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APLICAÇÃO DA PSICOACÚSTICA NO DESEMPENHO ESPORTIVO E NA GERÊNCIA 
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Resumo 

Objetivou-se discutir o favorecimento do desempenho esportivo e empresarial estimulados 
pela psicoacústica. Inicialmente, apresentada foi a conceituação pertinente nos domínios 
da Física, Fisiologia e Psicologia e as interseções necessárias. A linha temporal de evolução 
das pesquisas e aplicações, bem como as limitações existentes se fizeram necessárias ao 
entendimento das especificidades esportivas e administrativas. Aspectos tratados 
subsequentemente. Finalmente, propostas de investigações futuras foram realizadas. 
Então, possível foi concluir pela possibilidade de melhoria de desempenho esportivo e 
empresarial com o empregado de adequados estímulos sonoros.  

Palavras-chave: Cognição. Música. Administração. Comportamento. Atleta. 

 

Abstract 

The objective was to discuss the potential for improved athletic and business performance 
through psychoacoustics. Initially, the relevant concepts within the fields of Physics, 
Physiology, and Psychology, along with their necessary intersections, were presented. A 
timeline of research and application evolution, as well as existing limitations, were outlined 
to understand the specificities of both athletic and administrative contexts. These aspects 
were subsequently addressed. Finally, proposals for future research were made. The 
conclusion was that it is possible to improve athletic and business performance through the 
use of appropriate auditory stimuli. 

Keywords: Cognition. Music. Administration. Behaviour. Athlete. 

 

Introdução 

A psicoacústica seria a área científica dedicada à percepção sonora humana, logo, 

a interseção entre acústica e psicologia que analisa a captação e o processamento de 

estímulos sonoros pelo sistema auditivo e cérebro, considerando: 1) volume, sensação 

subjetiva; 2) intensidade quantidade de energia que atravessa determinada área em certo 
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tempo (W/m2); 3) frequência, número de ciclos por segundo (Hertz); 4) altura, distinção 

entre grave e agudo; 5) timbre, distinção entre dois sons com similares intensidade e 

frequência; 6) tom, a distância entre dois sons; 7) dissonância, desconforto  ou ausência de 

combinação entre sons; 8) localização espacial oriunda da diferença de tempo e 

intensidade entre os ouvidos; e 9) mascaramento, quando determinando som se tornaria 

inaudível na presença de outro com maior intensidade (Moura, 2006; Moore, 2013; Plack, 

2018).  

Imediatamente, tais características seriam associadas a 1) isolamento acústico e 

projetos de edificações (salas de espetáculos e estúdios), 2) aplicativos e equipamentos 

codificadores e decodificadores de áudio (codecs de áudio), por exemplo MP3, 3) qualidade 

de eletrodomésticos e automóveis em razão do ruído que produziriam, e 4) aparelhos 

auditivos que permitiriam o ajuste de acordo com as necessidades do usuário (You e Jeon, 

2008; Guida, Diniz e Kinoshita, 2011; Porres, 2012; Rodrigues, 2020; Silveira, 2024). Em 

suma, a psicoacústica se concentraria em comportamentos e emoções estimulados pela 

interpretação dos sons. Entendendo, emoção como reação psicofisiológica complexa, de 

curta duração e aprendida ou inata, manifesta em expressões e resposta corporal (Victoria 

e Coelho, 2019; Barros, 2025; Finkler, 2025). E, comportamento como a forma de ação e 

reação do indivíduo a estímulos ambientais (Carrara e Zilio, 2013; Oliveira e Ryngelblum, 

2025; Leal et al., 2025). 

Fisicamente, além das características mencionadas, relevante seria o entendimento 

do som como onda mecânica e longitudinal produzida pela vibração dos corpos, portanto, 

a propagação dependeria da compreensão e rarefação das moléculas do meio material 

(sólido, água ou ar), então, a oscilação entre regiões de alta e baixa pressão originariam a 

sensação sonora. A força da onda sonora teria por unidade o decibel (dB), representando 

a variação de pressão no meio e não aguardando relação linear com o volume, porque, 

intensidade, a causa, geraria pressão sonora, o efeito, e o ouvido a interpretaria como 

volume, a sensação (Fillipi et al., 2011). Isso possibilitou estabelecer limites à preservação 

da saúde, utilizando a ponderação simuladora da forma como o ouvido humano perceberia 

o estímulo sonoro, suavizando as frequências muito altas e reduzindo a influência das mais 

baixas, então, acima de 80 dB(A) haveria danos auditivos no longo prazo, e acima de 120 

dB(A), danos imediatos e risco de dor, limiar de dor (Ribeiro et al., 2007; Gouvêa, 2020). 

Por conta disso, na NBR 10.151/2019 limites de pressão  sonora foram regrados conforme 

a área habitada (Quadro I). 
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Quadro I: Exemplos de Limites de Pressão Sonora (dB(A)) Regrados no Brasil. 

Área Habitada Limite Diurno Limite Noturno 

Rural 40 35 

Residencial urbana, hospital ou escola 50 45 

Mista com predominância residencial 55 50 

Mista com predominância comercial ou 
administrativa 

60 55 

Mista com predominância cultural, lazer ou turismo 65 55 

Predominância industrial 70 60 
Fonte: Associação Brasileira de Normas Técnicas (2019). 

 

A velocidade de propagação dependeria da proximidade entre as moléculas do meio, 

existindo relação no mesmo sentido, assim, seria, aproximadamente de 340 m/s (1.224 

km/h) no ar, 1.500 m/s (5.400 km/h) na água, 4.500 m/s (16.200 km/h) a 5.000 m/s (18.000 

km/h) no vidro, 5.950 m/s (21.420 km/h) no ferro, 5.960 m/s (21.456 km/h) no aço, 6.000 

m/s (21.600 km/h) na borracha e 6.420 m/s (23.112 km/h) no alumínio, essa ampla variação 

resultaria da rigidez (módulo de Young) e densidade do material, podendo alcançar no 

hidrogênio sólido 36.000 m/s ou 36 km/s (Vieira, 1985; Hessel et al., 2016; Borges e 

Rodrigues, 2017).  

O limite entre os domínios físico e fisiológico estariam estabelecidos pelo espectro 

audível, limiar de audibilidade e limiar da dor. O primeiro seria o intervalo de frequências 

perceptíveis ao ouvido humano, 20 Hz e 20.000 Hz. O segundo faria referência a 

variabilidade da sensibilidade auditiva em relação à frequência, a percepção de baixa 

frequência (< 300 Hz, grave) requisitaria maior amplitude física, comparativamente aquela 

de alta frequência (> 2.000 Hz, agudo) para serem percebidos com volumes similares. Essa 

peculiaridade possibilitou o desenho das curvas isofônicas (Figura 1), ou seja, mesma 

audibilidade. 

Na perspectiva fisiológica, o objetivo residiria na compreensão da captação e 

transformação do som em impulso elétrico para o sistema nervoso. O pavilhão externo 

captaria as ondas sonoras, encaminhando-as ao tímpano pelo conduto interno. A vibração 

daquela membrana cônica, delgada e elástica seria transmitida pelos ossículos (martelo, 

estribo e bigorna) à cóclea (órgão em espiral rico em fluido), que amplificaria a pressão 

sonora. Esse processo dependeria da ressonância coclear, pois, sons graves ativariam 

regiões frouxas da membrana basilar, enquanto as regiões rígidas seriam solicitadas pelos 

agudos. O fluido coclear não seria único, apresentando a: 1) perilinfa, caracterizada pela 

alta concentração de sódio, semelhantemente aos líquidos cefalorraquidiano e extracelular, 
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tendo potencial elétrico próximo a 0,00 mV, ocuparia as escalas vestibular e timpânica 

(labirinto ósseo) e conduziria a pressão sonora gerada na janela oval pela cóclea, 

culminando na vibração da membrana basilar; e 2) endolinfa, similarmente ao fluido 

intracelular, a concentração de potássio seria elevada, produzindo o potencial endococlear, 

ou seja, potencial elétrico entre +80 mV e +90 mV, ocuparia a escala média (labirinto 

membranoso), entre vestibular e timpânica, ao invadir as células ciliadas (receptores 

auditivos) estimulariam os cílios, despolarizando-as e enviando o sinal elétrico ao nervo 

auditivo, que os encaminharia ao sistema nervoso central para ser processado. A endolinfa 

seria separada da perilinfa da escala timpânica pela membrana basilar, enquanto a de 

Reissner manteria a separação entre perilinfa da escala vestibular e endolinfa (Hyppolito, 

2005; Fernandes, Casais-e-Silva e Ribeiro, 2012; Bayeh, 2018). 

 

Figura 1: Curvas Isofônicas Utilizando Fone, Unidade de Medida da Sensação de Intensidade (dB) 
produzida por um Tom de 1.000 Hz. 

 
                              Fonte: Rodrigues e Borges (2017). 

 

O processamento auditivo faria a interpretando e estabeleceria o significado da 

informação, considerando a resolução temporal, capacidade de distinção de sons 

temporalmente próximos, e organização sonora, processo de agrupamento de sons em 

ambientes barulhentos (Machado, 2003). Todo esse fenômeno dependeria da sensibilidade 

auditiva, essa influenciada seria pela frequência sonora, em 1.000 Hz, um ouvido 

considerado normal seria sensibilizado pela pressão sonora mínima de 0,00 dB, existindo 
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variação entre indivíduos pela idade e ouvido considerado. A Figura 2 extrapolaria essas 

considerações, ilustrando a maior sensibilidade humana entre 1.000 Hz e 5.000 Hz, 

localizando a região da fala entre 300 Hz e 4.000 Hz, e apresentado o limiar da audição, 

frequências abaixo daquela linha seriam inaudíveis ao ser humano (Borges e Rodrigues, 

2017). 

 

Figura 2: Curva de Sensibilidade do Ouvido Humano. 

 
           Fonte: Rodrigues e Borges (2017). 

 

No condizente à Psicologia, o trio de variáveis seria formado pela: 1) fadiga auditiva, 

ocasionada pela exposição prolongada à distorção, essa entendida como ruído altos, 

resultando na atenuação temporária na audição pelo esforço do ouvido médio e sistema 

nervoso central no processamento (Polanski, Daniel e Polanski, 2015; Tomé et al., 2018; 

Franchi e Fávero, 2021); 2) combinação de sons pelo critério de agradabilidade, podendo 

ser consonante (agradável) ou dissonante (desagradável), esse entendimento seria 

essencialmente resultante do processo cognitivo, logo demasiadamente dependente da 

circunstancia cultural e do conhecimento e da preferência musicais (Silva e Faria, 2018; 

Pucciarelli, 2018; Byeh, 2018; Rodrigues, 2020); e 3) comportamento, a íntima relação entre 

os sistemas auditivo e nervoso possibilitaria mudanças de comportamento influenciada pela 
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música ou por determinado som, por exemplo, o constante e prolongo martelar de prego 

poderia favorecer desconcentração ou irritação, música em tom menor favoreceria a 

introspecção, ao passo que os estilos eletrônicos potencializariam a agitação (Zatorre e 

Peretz, 2001; Andrade, 2004; Magliaro, 2006; Libardi et al., 2006; Rocha, 2022). 

A tecnologia apresentada possibilitou consequências como aparelhos auditivos e 

implantes cocleares adaptáveis ao usuário (Paiva et al., 2023); outros aparelhos auditivos 

com supressão de ruídos (Silva, 2021); terapias sonoras para zumbido utilizando 

mascaramento (Suzuki et al., 2016) e TDAH para estimular a concentração (Freitas, 2017); 

compressão de áudio, eliminando frequências não perceptíveis (Nogueira Junior, Tcheou e 

Ávila, 2019), sistemas de som surround (Souza, 2023); em atletas a regulação emocional 

(Rodrigues, 2022), o aumento de desempenho (Rosler, 2009) e auxílio à recuperação 

(Gomes, 2015). Todas as aplicações seriam limitadas por: 1) subjetividade, a percepção 

seria sempre personalíssima em razão da condição auditiva, idade e aspectos culturais; 2) 

complexidade neural, dado que a plenitude do processamento neural não estaria 

desvendada; e 3) desenvolvimento dos artefatos, pois, esses não seriam fieis à audição 

natural. Na ciência do exposto, o objetivo da corrente investigação foi discutir o 

favorecimento do desempenho esportivo e empresarial pela aplicação da psicoacústica. 

 

Historicidade e Linhas de Pesquisa 

A fase pré-científica da psicoacústiva se prolongou até o Século XVIII. Pitágoras (570 

a.C. – 495 a.C.), no Século VI a.C., investigou as relações matemáticas dos intervalos 

musicais e as percepções de consonância e dissonância. Durante a Idade Média, Séculos 

V a XV (Alta Idade Média – Séculos V a X, e Baixa Idade Média – Séculos XI a XV), e 

Renascença, Séculos XIV a XVI, a acústica musical foi intensamente estudada, 

particularmente pelo italiano Gioseffo Zarlino (1517–1590), compositor e teórico musical, 

responsável pela sistematização das escalas harmônicas. Galileu Galilei (1564 - 1642) e 

Marin Mersenne (1588 - 1648), padre, teólogo, matemático, teórico musical e filósofo 

francês, analisaram a vibração e frequência de cordas, estabelecendo a relação com a 

percepção da altura tonal (Rossing, Moore e Wheeler, 2001).  

As fundações científicas da psicoacústica remontam ao século XIX, estabelecendo 

as bases experimentais, inicialmente pelas pesquisas de psicofísica do filósofo alemão 

Gustav Fechner (1801 – 1887), o qual em Elemente der Psychophysik (1860), demonstrou 

quantitativamente a relação entre estímulo físico (intensidade sonora) e sensação 
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percebida (Lei de Weber-Fechner). Possibilitando, o estudo dos limiares de discriminação 

de altura e intensidade por Ernst Weber (1795–1878), médico alemão. Esses dois e Wilhelm 

Wundt (1832 - 1920) foram considerados os pais da Psicologia Experimental, porém, o 

último incluiu a audição nos experimentos nessa área (Boring, 1942). Em 1863, a percepção 

musical e ressonância foram estudadas por Hermann von Helmholtz (1821–1894), 

matemático, físico e médico alemão, que as consolidou em Die Lehre von den 

Tonempfindungen als physiologische Grundlage für die Theorie der Musik (O estudo das 

sensações tonais como base fisiológica para a teoria da música). A ressonância coclear foi 

proposta pelo químico húngaro Georg von Békésy (1899-1972), pelo desenvolvimento de 

modelos mecânicos, demonstrou a Teoria da Onda Viajante e Decomposição Tonotópica, 

ou seja, que a cóclea decomporia os sons em frequências, além disso conceituou batimento 

e mascaramento auditivo (Békésy, 1960; Zwicker e Fastl, 2007; Moore, 2013). 

No Século XX, os desenvolvimentos de modelagem e padronização tiveram 

elevadas magnitudes, na primeira área, Harvey Fletcher (1884 – 1981), físico 

estadunidense, considerado o pai do som estereofônico (utilização de, pelo menos, dois 

canais independentes para reprodução sonora), baseado em Georg von Békésy, 

desenvolveu o conceito de bandas críticas (filtros auditivos que determinariam o 

processamento simultâneo de diferentes frequências sonoras), também, pioneiro foi na 

proposta de teste de fala e perda auditiva (Fletcher, 1953). No condizente à padronização, 

Stanley Stevens (1906 - 1973), psicólogo estadunidense, enunciou a Lei da Potência, 

propondo a substituição da Lei de Weber-Fechner (Stevens, 1951). Eberhard Zwicker (1924 

– 1990), engenheiro elétrico alemão, criou os modelos matemáticos de mascaramento 

temporal e espectral, padronizando esses recursos. Além de ter publicado, respectivamente 

em 1990 e 1956, Psychoacoustics Facts e Das Ohr als Nachrichtenempfänger (O ouvido 

como receptor de mensagens), esse com Richard Feldtkeller (1901 - 1981), físico e 

engenheiro eletricista alemão, ambas as obras ainda referências. 

Na contemporaneidade, as linhas de pesquisa em psicoacústica estariam 

incorporando aplicações em realidade virtual e áudio 3D, particularmente pela utilização de 

modelos matemáticos descritores das modificações que estruturas orgânicas imporiam ao 

som antes da chegada aos tímpanos, Head-Related Transfer Functions (HRTF – Função 

de transferência relacionada à cabeça), o que possibilitaria simular ambientes imersivos 

(Ramos, Tommasini e Araneda, 2009; Lecuona, Cuevas-Rodríguez e González-Toledo, 

2025). A neuropsicoacústica (Hallam, Cross e Thaut, 2016) teria sido desenvolvida pelo 
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mapeamento de respostas corticais a estímulos sonoros empregando eletroencefalograma 

(Muzio et al., 2014; Bruna, Fioravante e Kreither, 2022) e ressonância magnética funcional 

- fMRI (Uppenkamp e Röhl, 2011; Ratti e Bravo, 2017; Bruna, Fioravante e Kreither, 2022), 

e pelos estudos sobre plasticidade neural na perda auditiva (Jastreboff e Hazell, 2004; 

Figueiredo et al., 2010; Franciozi et al., 2025).  

 

Psicoacústica e Ciências do Esporte 

A audição do ritmo facilitaria a ativação neuromuscular e melhoria a eficiência do 

movimento, pela sincronização desse, o que mitigaria a percepção de esforço. Isso 

sustentou o treinamento de remadores, utilizando alto-falante no barco que reproduzia 

batidas em andamento (BPM, batidas por minuto) superior ao padrão dos atletas. Apoiada 

nisso determinada pesquisa objetivou compreender como o sistema nervoso central tendia 

a sincronizar os movimentos de atleta ao ritmo externo explícito e livre de interferência, 

promovendo a elevação inconsciente da cadência de remada e, de modo consequente, do 

desempenho (Wulf, 2007; Karageorghis e Priest, 2011 I-II; Jones e Karageorghis, 2013; 

Cunningham, Simmons e Frauman, 2019; Mulenda, 2024). 

Músicas com altas intensidades, andamentos rápidos ou arranjos rítmicos 

complexos ativariam o sistema nervoso simpático, em contrapartida, quando caracterizadas 

por baixas intensidades, andamentos lentos ou arranjos rítmicos simples proporcionariam 

calma, particularmente, em atletas com ansiedade excessiva. Baseado nisso, possível seria 

selecionar música com letras motivacionais, andamento elevado e ritmo explicitamente 

marcado para um lutador ouvir minutos antes da disputa de Artes marciais Mistas (MMA – 

Mixed Martial Arts). Tal iniciativa teria por efeito o aumento das frequências cardíaca e 

respiratória, excitação neuronal, ativando o sistema nervoso, e o alcance do estado de 

prontidão. Esse compreendido como interseção entre fisiologia e Psicologia. A primeira pela 

condição dinâmica dos sistemas orgânicos, determinando os níveis físico, psíquico e 

metabólico para a realização de ação, esforço ou suporte a carga de trabalho. E no domínio 

da segunda pelo foco e condição de alerta para agir, aprender ou responder à situação 

específica (Terry e Karageorghis, 2011; Lim e Karageorghis, 2016; Terry e Karageorghis, 

2017; Lim e Mcfadyen, 2018; Cunningham, Simmons e Frauman, 2019; Lai et al., 2020). 

A aprendizagem motora poderia ser acelerada pela retroalimentação sonora em 

tempo real, alicerçada no mapeamento entre a qualidade de movimento e os parâmetros 

sonoros, particularmente frequência e timbre. Então, a colocação de sensores de 
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movimento no atleta, associados a aplicativos, permitira a emissão de sons específicos, por 

exemplo agudo no acerto e grave no erro, quando o ângulo articular ideal fosse alcançado 

no arremesso de basquete ou na fase de apoio na corrida, potencializando o refinamento 

técnico, o que poderia ser realizado no tênis de mesa com a combinação de estímulos 

auditivos e visuais sobre a percepção da rotação da bola (Toffolo et al., 2003; Stork e Kwan, 

2014; Santos, 2018; Tanaka, 2019).  

Talvez, o emprego detentor de maior ocorrência nas ciências do esporte residisse na 

tolerância ao esforço e fidelização ao treinamento. Tais fenômenos poderiam ser 

conquistados com a criação de ambiente sonoro adequado e específico, por exemplo, no 

ciclismo, a utilização conjunta de realidade virtual e fones de áudio espacial (3D Audio), o 

qual extrapolaria a ideia do som estéreo, fornecendo estímulos auditivos omnidirecionais, 

como vento, outros competidores, público em geral, torcida e técnico. Os dois últimos, 

particularmente, poderiam ter efeito incentivador, elevando a motivação, reduzindo a 

percepção de fadiga e aumentando a fidelidade aos treinos (Impellizzeri et al., 2009; Silva, 

2023). A recuperação fisiológica e prevenção de sobretreino (overtraining) teria conquistado 

a atenção das pesquisas, quais teriam dedicado investimentos em identificar perfis sonoros 

promotores de sono profundo e variabilidade da frequência cardíaca (Karageorghis e Priest, 

2011 I-II), indicador de recuperação e equilíbrio do sistema nervoso, portanto, refletindo a 

adaptação do organismo aos estresses físicos e psíquico (Jandre et al., 2024; Nobre et al., 

2024; Barreto et al., 2025). Pragmaticamente, sons binaurais específicos (quando 

frequências sutilmente distintas seriam disponibilizadas para cada ouvido, criaria a ilusão 

de terceira frequência (diferente das duas) como uma "batida" ou "onda", induzindo ao 

relaxamento psíquico) ou ruídos rosas (som constante, profundo e equilibrado com as 

frequências audíveis, a maior intensidade seria dos graves, diminuindo progressivamente 

com o aumento da frequência, assemelhar-se-ia a sons naturais: chuva, vento, ondas do 

mar ou folhas balançando), após sessão de alta intensidade, poderiam ser a 

disponibilizados na recuperação ativa ou sono (Karageorghis et al., 2008, Koc e Turchian, 

2009; O'donnell, Driller e Borges, 2022; Mulenda, 2024). 

 

Psicoacústica e Ciências Administrativas 

Neste contexto, a psicoacústica seria aplicada para melhorar o bem-estar, a 

produtividade, criatividade e segurança no ambiente de trabalho. Isso poderia ocorrer pelo 

mascaramento de ruídos em escritórios, particularmente de conversas distantes, fonte 
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primária de distração. Então, a emissão de som similar ao ar-condicionado, portanto, em 

faixa específica de frequência, atenuaria a inteligibilidade das palavras oriundas daquelas 

conversas, o que seria acompanhada pela solicitação cognitiva cerebral, logo, o foco nas 

tarefas se elevaria (Haapakangas et al., 2014; Lenne, Chevret e Machand, 2020).  

Considerando que o sistema auditivo humano identificaria padrões no meio de ruídos 

e modificações temporais, existiria a possibilitada de desenvolvimento de monitoramento 

intuitivo com emprego de algoritmos de inteligência artificial, assim, variações em fluxos de 

dados ou negociações ocorridas em tempo real poderiam ser associadas a dissonâncias, 

ícones sonoros, por exemplo, capturando a atenção de profissionais, mais eficientemente 

do que recursos visuais. Como a decodificação do significado sonoro pelo cérebro é mais 

rápida, o recurso descrito, reduziria o erro humano e tempo de reação. Em situações 

críticas, Similarmente, aplicações e pesquisas haveriam em prevenção à invasão de 

sistemas, manutenção de máquina industrial (Edworthy e Hellier, 2006; Tan e Yiu, 2022; 

Edworthy, Parker e Martin, 2022; Qurthobi et al., 2026). 

No contexto comercial, a utilização de música estaria relacionada ao comportamento 

do consumidor, podendo ser compreendida como recurso de marketing sensorial, 

influenciando, destacadamente, o tempo de permanência e gasto do consumidor. O fluxo 

de indivíduos acompanharia o andamento musical, logo, música lenta tenderia a favorecer 

o maior tempo de permanência no estabelecimento, elevando o consumo em, 

aproximadamente, 38,00%. A música rápida poderia ser adequada a estabelecimentos de 

alimentação rápida ou em horários de pico, porém, tenderia a diminuir o gasto do 

consumidor. A interação consultiva entre comprador e vendedor requisitaria baixo volume, 

enquanto o alto poderia ser relevante para determinadas marcas voltadas ao público jovem, 

mas, favorece o desconforto. Talvez, o aspecto mais discutido fosse o gênero/estilo musical, 

dado a imagem de sofisticação poderia ser alcançada com a disponibilização de música 

erudita ou complexa, proporcionado a aquisição de produtos ou serviços de maiores preços. 

A depender do nicho de mercado, a música temática ou estilo específico teria efeito de 

direcionamento, por exemplo, loja de vinho com música ambiente francesa pode elevar a 

venda de rótulos daquele país. Não raramente, quando a convergência entre marca e 

repertório tocado se estabelecesse, o cliente externo permaneceria maior tempo na 

edificação, favorecendo a lembrança da loja em 96,00%, o que intensificaria a identidade 

da marca. Fisiologicamente, o bem-estar, a agradabilidade, da música liberaria dopamina, 

ampliando a satisfação e probabilidade de compra por  impulso. O efeito negativo 
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ocasionado pela inadequação ou falta de convergência do programa musical estaria no 

abandono da loja e não retorno em 44,00% e 38,00%, respectivamente (Moraes, 2010; 

Herter, 2010; Marcelino et al., 2011; Bigois, Basso e Souza, 2017; Silva, 2023;  Medeiros, 

2025; Silva, 2025; Nogueira, 2025; Bispo, 2025). 

Valendo-se do conceito de paisagem sonora (soundscape), conjunto de todos os 

sons audíveis em determinado espaço, formando o ambiente acústico dele (Schafer, 1993), 

recentemente, a busca por maior produtividade e satisfação do cliente interno, nos diversos 

setores de uma Organização, teria requisitado projetos sonoros em razão das 

características dos ambientes. Então, naqueles que demandassem foco intenso seria 

ofertado sons da natureza ou ruído branco (combinação das frequências audíveis na 

mesma intensidade, disponibilizando chiado contínuo e monótono), mascarando os ruídos 

idiossincráticos. Nos departamentos que necessitem de criatividade, os sons teriam maior 

variabilidade e dinâmica, podendo alternar água corrente, cafeteria (xícaras, conversas 

inaudíveis e cafeteira, por exemplo), música instrumental, ruído rosa e sons bianurais, 

dentre outros (Aragão, 2019; Gabbay, 2022; Lourenço et al., 2025). 

 

Considerações Finais 

A psicoacústica teria ampla aplicação, da saúde à melhoria de desempenho, mas 

enfrenta desafios devido à variabilidade individual e complexidade neural. A tendência seria 

a coadunação da neurociência e de tecnologias imersivas, desbravando possibilidades 

diversas e tornando-se ferramenta de intervenção no desempenho esportivo e de negócios. 

Isso pela influência subcortical e cognitiva não invasiva, proporcionando regulação da 

atenção; modulação afetivo-emocional; sincronização e coordenação favorecendo a 

produtividade ou o movimento sincronizado de atletas; e comunicação e significação, 

largamente utilizado em marketing.  

A associação com biossensores e inteligência artificial criaria ambientes sonoros 

dinâmicos e adaptativos em tempo real. Todavia, os desafios clássicos persistiriam: 1) 

variabilidade, a resposta a qualquer estímulo sonoro seria personalíssima; 2) isolamento de 

variáveis, nos negócios e esporte, o som seria uma e somente uma variável influenciadora 

do desfecho; e 3) solução ótima, influenciado pelas limitações anteriores, a solução de 

qualquer problema seria contexto-dependente e sujeito-específico, portanto, na melhor das 

hipóteses, o cenário proposto para resolver o problema seria ótimo local, impossível sendo 

garantir o ótimo global. 
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Então, os futuros estudos deveriam incorporar modelos computacionais sofisticados 

e sistemas adaptativos em tempo real para descrever, classificar ou explicar a relação entre 

estímulo sonoro e desempenho. Nesse sentido, a adoção do aprendizado de máquina 

permitiria a análise de volumosos bancos de dados e predição de eficientes configurações 

sonoras para cenários específicos. Parâmetros fisiológicos e comportamentais poderiam 

ser monitorados em tempo real, possibilitando o ajuste sonoro à manutenção do indivíduo 

no estado desejado, tornando o modelo psicoacústico dinâmico e efetivamente 

personalizado. A investigação de sistema adaptativos que teriam dentre as variáveis 

independentes biomarcadores neurais dos estados cognitivos e neuroimagens forneceria 

resultados refinados pela pormenorização da associação sistema nervoso central e 

estímulo sonoro. 
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